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Mensagem do Sebrae-RS e do Sicredi 
 

O turismo tem se demonstrado um setor da economia com grande potencial de 

desenvolvimento, tendo em vista a relevante quantidade de recursos naturais, 

culturais e histórico que a região do Médio Alto Uruguai/RS possui. Atualmente, 

turistas buscam vivenciar experiências diferenciadas, diversificadas e intensas, 

características marcantes que são encontradas em nossa região. 

! άƛƴŘǵǎǘǊƛŀέ Řƻ ǘǳǊƛǎƳƻ Ş ŎƻƳǇƭŜǘŀ ǉǳŀƴŘƻ ŦŀƭŀƳƻǎ ŜƳ ǎǳǎǘŜƴǘŀōƛƭƛŘŀŘŜΣ Ǉƻƛǎ 

contribui com o desenvolvimento econômico pela receita agregada, impacta no social 

pela geração de postos de trabalho, além da valorização da cultura e promoção do 

desenvolvimento humano; assim como contribui com o desenvolvimento do pilar 

ambiental, por aliar renda e preservação, um exemplo disso é o ecoturismo, que só 

existe com a preservação do meio ambiente. 

E para que pessoas dos quatro cantos do planeta possam encontrar, na região, o seu 

destino turístico, os municípios têm se unido em prol da evolução deste setor. O 

primeiro passo já foi dado. A ideia foi lançada pela então Sicredi Alto Uruguai 

RS/SC/MG, que neste período evoluiu sua denominação para Sicredi Conexão, em 

conjunto com a Sicredi Região da Produção RS/SC/MG e Sebrae/RS, proporcionando 

que toda a comunidade tenha disponível uma análise minuciosa do turismo, com as 

ŜŘƛœƿŜǎ Řƻ wŀŘŀǊ ¢ǳǊƝǎǘƛŎƻ wŜƎƛƻƴŀƭ Ŝ ƻ ƭƛǾǊƻ ά#Ǝǳŀǎ Ŝ tŜŘǊŀǎ τ Posicionamento e 

estratéƎƛŀǎ ǘǳǊƝǎǘƛŎŀǎ ǇŀǊŀ ƻ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ǊŜƎƛƻƴŀƭέ ŜΣ ŎƻƴǎŜǉǳŜƴǘŜƳŜƴǘŜΣ ƻ tƭŀƴƻ 

Municipal de Turismo. 

Através deste trabalho foi possível entender melhor a região e então estruturar um 

projeto estratégico, os Planos Municipais de Turismo. Os materiais são o 

desdobramento deste projeto nos municípios e eles vão dar um suporte para que cada 

município tenha um plano para desenvolver o turismo que irá priorizar ações e visando 

o trabalho em conjunto com a iniciativa privada, para prospecção e captação de 

recursos para projetos, entre tantas outras ações. 
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Entretanto, este trabalho criado por centenas de voluntários dedicados, deve 

permanecer sendo construído de modo contínuo e cocriado em conjunto com a 

comunidade, a fim de orientar o planejamento de iniciativas de turismo nos 

municípios, sempre em alinhamento com o posicionamento regional. Este é um 

conteúdo que irá ultrapassar gerações e irá conectar os eixos norteadores a projetos 

estratégicos visando a consolidar a identidade municipal e regional, potencializando as 

nossas atrações e agregando ainda mais valor à cadeia econômica e social que o 

turismo oferece.  

 

SEBRAE RS 

SICREDI CONEXÃO 

SICREDI REGIÃO DA PRODUÇÃO RS/SC/MG  
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Apresentação e Metodologia 
 

O objetivo do presente estudo é construir o Plano Municipal de 

Desenvolvimento do Turismo de Vicente Dutra, no Rio Grande do Sul, focando em 

ações a serem desenvolvidas nos próximos anos. 

 

Quando um determinado destino decide priorizar seus investimentos no desenvolvimento 

turístico, seu objetivo principal é o estímulo ao desenvolvimento econômico e social da 

comunidade. Este processo só será efetivo se for planejado e orientado para ações 

coordenadas a longo, médio e curto prazos ς pois, dessa maneira, teremos consolidadas as 

bases estratégicas que guiarão de forma harmônica e coesa o processo futuro de 

implementação das ações. 

 

A metodologia que se apresenta privilegia o planejamento participativo e 

integrado, viabilizado por meio de diversos encontros presenciais. Os trabalhos foram 

coordenados pela consultora e mestre em Turismo Ivane Fávero. No âmbito do 

munícipio, a mobilização dos grupos, bem como o fornecimento de informações 

relevantes para o trabalho, ficou a cargo da Secretaria/Departamento de Turismo. 

Durante o trabalho de consultoria, foi realizada a construção da análise de 

pontos fortes, fracos, ameaças e oportunidades (SWOT) do município; houve a 

construção do Plano de Ações; da Identidade e Posicionamento Turístico do Município; 

e, por fim, a Priorização das Ações, além da conclusão e encaminhamentos, o que está 

sendo apresentado e avaliado neste documento. 

Norteiam este estudo os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 

propostos em 2015 pela Organização das Nações Unidas (ONU). Os 193 países 

membros assinaram a Agenda 2030, um plano global composto por 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável e 169 metas para que esses países alcancem o 

desenvolvimento sustentável - aquele que consegue atender às necessidades da 

geração atual sem comprometer a existência das gerações futuras ς em todos os 

âmbitos até 2030. Os ODS elencados pela ONU são: 

1. Acabar com a pobreza em todas as suas formas, em todos os lugares; 

2. Acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e melhoria da nutrição e 

promover a agricultura sustentável; 



                                                          

8 
  

3. Assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as 

idades; 

4. Assegurar a educação inclusiva e equitativa de qualidade, e promover 

oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos; 

5. Alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e meninas; 

6. Assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamento para 

todos; 

7. Assegurar o acesso confiável, sustentável, moderno e a preço acessível à 

energia, para todos; 

8. Promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, 

emprego pleno e produtivo, e trabalho decente para todos; 

9. Construir infraestruturas resilientes, promover a industrialização inclusiva e 

sustentável e fomentar a inovação; 

10. Reduzir a desigualdade dentro dos países e entre eles; 

11. Tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes 

e sustentáveis; 

12. Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis; 

13. Tomar medidas urgentes para combater a mudança do clima e seus impactos; 

14. Conservar e usar sustentavelmente os oceanos, os mares e os recursos 

marinhos para o desenvolvimento sustentável; 

15. Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, 

gerir de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e 

reverter a degradação da terra, e deter a perda de biodiversidade; 

16. Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento 

sustentável, proporcionar o acesso à justiça para todos e construir instituições 

eficazes, responsáveis e inclusivas em todos os níveis; 

17. Fortalecer os meios de implementação e revitalizar a parceria global para o 

desenvolvimento sustentável. 

Os 17 Objetivos são integrados e indivisíveis, e mesclam, de forma equilibrada, 

as três dimensões do desenvolvimento sustentável: a econômica, a social e a 

ambiental. São como uma lista de tarefas a serem cumpridas pelos governos, a 
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sociedade civil, o setor privado e todos cidadãos na jornada coletiva para um 2030 

sustentável. Nos próximos anos de implementação da Agenda 2030, os ODS e suas 

metas irão estimular e apoiar ações em áreas de importância crucial para a 

humanidade: Pessoas, Planeta, Prosperidade, Paz e Parcerias. 

 

CƛƎǳǊŀ мΥ hǎ р tΩǎ Řŀ {ǳǎǘŜƴǘŀōƛƭƛŘŀŘŜ 

 

Fonte: ONU 

 

Este documento utilizou-se, também, da metodologia do Radar Turístico, 

desenvolvida conjuntamente entre o Instituto de Pesquisa de Mercado (IPM) da 

Unisinos e o Sebrae-RS. A pesquisa foi coordenada pelo professor, Marcelo Jacques 

Fonseca, e pelo professor, Guilherme Trez, e cedida para a construção deste plano. 

O radar foi elaborado dentro do projeto de Desenvolvimento do Turismo 

Regional, uma parceria entre Sicredi Conexão e Sebrae-RS, com o objetivo de 

identificar as oportunidades e os desafios do turismo regional do Alto Uruguai, região 

turística Águas e Pedras, contribuindo assim para o seu desenvolvimento.  

A ferramenta tem o objetivo de, a partir da combinação de diferentes 

abordagens de pesquisa, analisar o atual posicionamento turístico e identificar 

oportunidades para o respectivo desenvolvimento desse setor no município. Mais 
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especificamente, a metodologia do Radar envolve (a) desk research / pesquisa 

documental, (b) entrevistas qualitativas com representantes do poder público e da 

iniciativa privada, e (c) observações in loco nos atrativos e nos serviços de 

infraestrutura relacionados ao turismo no município. 

Ao todo, são analisadas 8 categorias (divididas entre atrativos e 

infraestrutura), conforme demonstra a figura a seguir:  

 

Figura 2: Radar Turístico e as 8 categorias avaliadas 

 

 

Fonte: IPM Unisinos 

 

A figura do radar é uma representação gráfica criada para melhor ilustrar o 

desempenho de cada cidade, bem como para facilitar comparações e 

complementaridades entre as cidades de uma determinada região. As evidências 

coletadas durante a pesquisa e posterior análise são avaliadas a partir de uma escala 

de zero (não tem) a cinco (excelente). Cada uma dessas categorias tem seu 

desempenho caracterizado e justificado, o que permite, ao final, a síntese das 

oportunidades e dos principais desafios para o desenvolvimento turístico de cada 

município. 
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Análise Macroambiental ς Turismo 
 

 O Turismo antes da Covid- 19 

 

O estudo Benchkmarking (da Word Travel & Tourism Council ς WTTC, em 

parceria com a American Express, e divulgado na revista Panrotas em 2019), 

apresentou dados importantes para entender a importância do crescimento do 

turismo antes da pandemia da Covid-19. A contribuição direta do setor turístico ao PIB 

global atingiu US$ 2,8 trilhões em 2018. Incluindo os impactos indiretos e induzidos, o 

turismo gerou US$ 8,8 trilhões em PIB globalmente (10,4%), excedendo o dos setores 

agrícola, bancário, automotivo e de mineração. 

O levantamento, que abrangeu 26 países e 10 regiões do mundo, apontou o 

turismo como o setor de mais rápido crescimento no mundo em 2018, expandindo 

3,9%, à frente da manufatura automotiva (3,7%) e da saúde (3,3%), e a uma taxa 

superior à da economia global pelo oitavo ano consecutivo. Foram considerados 

impactos econômicos que viagens e turismo tiveram em 2018 em oito indústrias: 

agricultura, mineração, saúde, automotiva, varejo, serviços financeiros, bancos e 

construção. 

Em 2018, o setor de turismo foi responsável por 292 milhões de empregos, o 

equivalente a 1 em cada 10 na economia global (Plano Nacional de Turismo, MTur, 

2018). De acordo com o documento do Governo Federal, o turismo impacta a 

economia em três modos distintos: 

ǒ Direto: por meio da utilização de meios de hospedagem (resorts, hotéis, 

pousadas, casas de temporadas, campings), transporte (terrestre, marítimo, 

aéreo), entretenimento e atrações; 

ǒ Indireto: com investimentos públicos e privados em projetos para a construção 

de novas estruturas turísticas e manutenção das já existentes, gerando maior 

demanda aos fornecedores que alimentam toda a cadeia produtiva; 

ǒ Induzido: por meio do consumo de alimentos e bebidas, roupas, habitação, 

bens duráveis e recreação. 
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O sistema turístico é transversal e formado por diferentes empresas que 

produzem bens e serviços importantes para a economia, proporcionando, desde que 

planejado e visando a sustentabilidade, bem-estar tanto para os visitantes como para 

os residentes de uma determinada destinação. 

Como produto, o turismo depende da ação de diversos agentes para chegar até 

o seu consumidor final. Constituem o Sistema Turístico (Beni, 1990): 

ǒ Produtores: turistas, transportadoras, agentes receptivos (hotéis, albergues, 

campings), fornecedores de serviços locais; 

ǒ Distribuidores: operadoras e agências de viagens; 

ǒ Facilitadores: fornecedores de financiamentos; 

ǒ Consumidores: passageiros/turistas. 

 Com relação ao comportamento do consumidor e as novas organizações e 

formas de venda, o turismo foi, nos últimos anos, fortemente influenciado pelo 

surgimento de novos formatos de negócios. Da agência de viagens convencional, com 

atendimento de balcão, o mercado migrou para os startups do segmento de e-

commerce de viagens. Há, assim, uma mudança de comportamento e processos, 

passando da intermediação para a desintermediação, quando o consumidor acessa 

diretamente a empresa e realiza a reserva e compra. 

O surgimento das redes sociais influenciou muito o setor, onde os destinos 

turísticos, seus atrativos e empresas, passaram a ser divulgados pelos usuários, 

instantaneamente, para o mundo todo. A importância dos dados deixados on-line 

pelos consumidores é outro ponto fundamental para customizar serviços e aproveitar 

oportunidades.  

Em 2019, o turismo gerou 16,9 milhões de empregos, ou 7,9% da força de 

trabalho total na América Latina. Além disso, contribuiu com US$ 298,9 bilhões para o 

PIB da região, o que representou 8,1% da economia latino-americana, um crescimento 

de 1,6% em relação a 2018. Segundo dados da Revista Panrotas (2020), as despesas de 

visitantes internacionais totalizaram US$ 47,4 bilhões, ou seja, 6,7% do total das 

exportações da América Latina. 
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A pandemia e a crise no turismo 

O impacto da pandemia da Covid-19 no turismo é inegável. O registro é de um 

bilhão de chegadas internacionais a menos em 2020, uma queda de 74% em relação 

a 2019, devido a uma perda de demanda sem precedentes e restrições de viagens na 

maioria dos países. De acordo com a OMT, o colapso representou uma perda 

estimada de US$ 1,3 trilhão em receita com exportações, um rombo 11 vezes maior 

do que o registrado em 2009 no mesmo índice. A crise colocou de 100 a 120 milhões 

de empregos diretos no turismo em risco, a maioria deles em empreendimentos de 

pequeno e médio portes (Panrotas, 2020). 

No geral, o turismo brasileiro perdeu R$ 55,6 bilhões em faturamento e 110 mil 

postos de trabalho em 2020, em comparação ao ano anterior. A retração mais 

expressiva aconteceu na aviação civil que, sozinha, já perdeu R$ 2,5 bilhões em meio à 

pandemia (Estadão Viagem, 2021). 

No Brasil, as atividades turísticas somaram um prejuízo de R$ 453 bilhões desde 

março de 2020 até outubro de 2021, segundo dados da Confederação Nacional do 

Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.unwto.org/news/2020-worst-year-in-tourism-history-with-1-billion-fewer-international-arrivals
https://www.infomoney.com.br/negocios/turismo-acumula-prejuizo-de-r-453-bi-na-pandemia-mas-crescera-219-em-2021/
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Tendências pós-pandemia 
 

A pandemia mudou os hábitos de viagens do consumidor, desde a maneira de 

fazer reserva até a procura por destinos e hospedagens. A empresa de pesquisa de 

mercado global Euromonitor International apresenta em seu relatórƛƻ άмл tǊƛƴŎƛǇŀƛǎ 

¢ŜƴŘşƴŎƛŀǎ Dƭƻōŀƛǎ ŘŜ /ƻƴǎǳƳƻ нлннέ ŀǇƻƴǘŀƳŜƴǘƻǎ ǉǳŜ ŘŜǾŜƳ motivar o 

comportamento dos consumidores e desafiar estratégias de negócios neste ano. 

 

As tendências de Consumo 2022 (Euromonitor) 

 

1 ς SEMPRE COM UM PLANO B 

Os consumidores encontram soluções criativas para comprar seus produtos 
desejados ou pesquisar as próximas melhores opções diante da grande escassez 
causada por interrupções das cadeias de abastecimento. 

2 ς AGENTES DO CLIMA 

A eco ansiedade e a emergência climática promovem o ativismo ambiental para uma 
ŜŎƻƴƻƳƛŀ άƴŜǘ ȊŜǊƻέΦ 9Ƴ нлнмΣ ор҈ Řƻǎ ŎƻƴǎǳƳƛŘƻǊŜǎ ƴƻ ƳǳƴŘƻ ǊŜŘǳȊƛǊŀƳ 
ativamente suas emissões de carbono. 

3 ς IDOSOS DIGITAIS 

Os consumidores mais velhos se tornam usuários mais aptos da tecnologia. Soluções 
virtuais devem ser personalizadas segundo as necessidades desse público on-line 
mais amplo. 

4 ς AFICIONADOS FINANCEIROS 

A gestão democratizada do dinheiro possibilita que os consumidores ampliem seus 
conhecimentos e segurança em matéria financeira. Mais da metade dos 
consumidores no mundo acredita que estará melhor financeiramente nos próximos 
cinco anos. 

5 ς A GRANDE RENOVAÇÃO DA VIDA 

Os consumidores se concentram em desenvolvimento pessoal e bem-estar, e estão 
fazendo drásticas mudanças de vida que refletem seus valores, paixões e propósitos. 

6 ς O MOVIMENTO METAVERSO 

Ecossistemas digitais imersivos e tridimensionais começam a transformar as 
conexões sociais. As vendas globais de headsets de realidade aumentada e realidade 
virtual cresceram 56% de 2017 a 2021, atingindo a cifra de US$ 2,6 bilhões no último 
ano. 
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7 ς ANTIGOS PRODUTOS, NOVOS DONOS 

Mercados de compras peer-to-peer e de segunda mão crescem à medida que os 
consumidores buscam itens únicos, acessíveis e sustentáveis. 

8 ς URBANOS RURAIS 

Os consumidores estão se mudando para áreas mais seguras, limpas e verdes. Os 
moradores da cidade também querem que esses benefícios sejam trazidos para seus 
bairros. 

9 ς EM BUSCA DO AMOR-PRÓPRIO 

Autenticidade, aceitação e inclusão são as prioridades de escolhas de estilo de vida e 
hábitos de gastos à medida que os consumidores adotam sua verdadeira essência. 

10 ς O PARADOXO DA SOCIALIZAÇÃO 

Níveis de conforto variáveis criam um retorno conflituoso para a vida pré-pandemia. 
Em 2021, 76% dos consumidores do mundo adotaram precauções de saúde e 
segurança ao saírem de casa. 

 

 A consultoria Phocuswright, durante o LatAm/Talk 2021, também abordou oito 

tendências do Turismo pós-vacinação (Panrotas, 2022). 

1. MUDANÇA NA ESCOLHA DE DESTINOS 

 Destinos lotados e aglomerados, palcos de overtourism no passado, estão 

sendo evitados de maneira geral pelos consumidores de viagens. Em vez disso, está 

havendo uma preferência por locais a céu aberto e contato com a natureza. Cidades 

litorâneas ganham ainda mais relevância neste contexto. A procura por praia/oceano 

lidera nas tendências apontadas pela Phocuswright. 

 

 2. FLEXIBILIDADE É MAIS IMPORTANTE DO QUE NUNCA 

 Companhias aéreas, hotéis, operadoras e agências têm de se preocupar cada 

vez mais em oferecer flexibilidade de compra para os clientes. O consumidor dará 

preferência a compras que não tenham o estresse de perder dinheiro em virtude de 

imprevistos. Cancelamento flexível, remarcação e reembolsos estão muito mais 

importantes hoje do que no pré-pandemia. 
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 3. NÔMADES DIGITAIS 

 Nômades digitais, que podem estar em qualquer lugar, trabalhando, curtindo, 

morando, continuam cada vez mais impactantes na indústria. A pandemia ampliou o 

perfil dos nômades digitais, que agora têm faixa etária mais ampla e trabalham em 

tempo integral, têm alto nível educacional, ganham bem, podem ser sêniores, casados 

e com filhos os acompanhando. 

 

 4. MENOS INTERAÇÃO FÍSICA 

 Quanto mais ferramentas sem toque físico as empresas e fornecedores 

apresentarem a seus clientes, melhor. Pagamento, abertura de quarto, autenticação, 

assinatura... O viajante se acostumou a ter uma experiência mais digital e sem toques, 

e continuará demandando isso. Máscaras, distanciamento, álcool gel e outros 

protocolos são bem-vindos, mas governos e empresas precisam tomar cuidado, pois 

há algumas resistências a formulários médicos e aplicativos que requerem informações 

sensíveis.  

 

 5. SUSTENTABILIDADE 

 Pensar no impacto ambiental é essencial para as empresas conquistarem os 

clientes. Medidas que se comprovem realmente efetivas para a proteção do meio 

ambiente e de um positivo impacto na comunidade são cada vez mais requeridas pelos 

viajantes. 

 

 6. VIAGENS MULTIGERACIONAIS 

 Na América Latina, esta é uma tendência ainda mais relevante em comparação 

com o resto do mundo. O latino é culturalmente apegado às pessoas amadas e tem o 

hábito de estar com elas para construir experiências memoráveis de férias. 

 

 7. VIAGENS MULTIPROPOSITAIS 

 Empresas, hotéis e destinos têm de se adaptar e serem mais flexíveis para 

alcançar um cliente que viaja a trabalho, a lazer, para se aventurar, sair à noite e curtir 

a família, tudo em uma só viagem. Os roteiros são cada vez mais cheios de propósitos 

e a linha entre corporativo e lazer se torna ainda mais tênue.  
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 8. MULTICANALIDADE 

 Quase 100% dos viajantes fazem pelo menos uma ação on-line em suas 

viagens, seja com reservas, pesquisas, seja um post nas redes sociais ou a procura pelo 

mapa. As empresas precisam se comunicar em todos os canais de maneira fluida. 

 Outros estudos e análises recentes do setor também acreditam que as 

mudanças de vida geradas pela pandemia criaram maior consciência sobre turismo 

sustentável e mais responsabilidade por parte dos viajantes. A ausência das viagens 

por tanto tempo também sinaliza a volta dos projetos adiados e o maior envolvimento 

com os destinos, questionando mais posturas e linhas de conduta de hotéis e 

prestadores, com foco na gastronomia local e, sobretudo, na manutenção de seu bem-

estar (Estadão Viagem, 2022). 

 Seja pelo trabalho remoto ou por sistemas híbridos de ensino, as estadias 

devem ser mais longas, hóspedes passando mais tempo nas acomodações, 

consumindo mais produtos e serviços na hospedagem escolhida e, consequentemente, 

novas modificações estruturais em hotéis que ainda não se adaptaram e esse novo 

perfil de viajante (Estadão Viagem, 2022). As hospedagens hoje estão acontecendo por 

períodos mais longos, com mais serviços agregados, contribuindo para a subida dos 

gastos gerais com férias e escapadas (Uol, 2022). 

 

Turismo doméstico 

 

 As limitações das viagens internacionais e a desvalorização da moeda brasileira 

favoreceram um movimento intenso do turismo doméstico no Brasil, o que, sem 

dúvida, ajudou a consolidar diferentes destinos no imaginário de um grande número 

de brasileiros. Além disso, as redes sociais, especialmente o Instagram, ajudaram na 

criação de desejos de viagens nacionais nos últimos tempos (Uol, 2022). A pandemia 

reforçou a constatação de que o desenvolvimento do turismo se dá em espiral, indo do 

local, ao regional, estadual, até o nacional.  
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Apresentação do Território 

 

Histórico de Vicente Dutra 

 

O ano de 1912 é marcado pela chegada do político argentino, André Maldani, 

na região que desconhecia a existência da água, e do político e revolucionário 

maragato perseguido pelos inimigos na região de Palmeira das Missões, João do Prado, 

que acaba se refugiando nas sertanias em direção ao Rio Uruguai. Ambos acabam 

descobrindo a fonte das águas minerais, algumas quentes e outras frias. 

Ao montar acampamento nas proximidades das fontes de águas, João do 

Prado passa a observar e a compreender a sua relevância. Por serem águas quentes e 

salgadas, formavam uma extensão banhada com um lodo preto, com odor de enxofre, 

e havia a presença de animais selvagens e de bandos de milhares de aves, originárias 

da floresta, que abasteciam-se nas águas e degustavam o lodo preto. Desta forma, 

João do Prado entendeu que se tratava de águas termo-minerais, e passou a divulgar a 

descoberta. 

Em 1916, na capital gaúcha, a água e o barro da região são examinados e 

valida-se a existência de propriedades curativas dos mesmos. É a partir desta 

comprovação que o processo de colonização e povoação da região tem início, em 

1917, onde os primeiros moradores foram atraídos pelas fontes de águas termais. 

Tanto as fontes quanto o povoado receberam o nome do descobridor: Fontes do 

Prado, Águas do Prado, Vila Prado e Novo Prado. 

Na história do município, um dos fatos relevantes é a passagem da Coluna 

Prestes, em 1924, quando vários moradores apavorados fogem para Santa Catarina e 

para a Argentina. Pode-se dizer que Vicente Dutra tem origem na descoberta de uma 

fonte de água com poder laxativo e medicinal no território. A cidade recebe o nome de 

Vicente Dutra, em homenagem ao médico pioneiro na região, que foi o primeiro 

prefeito de Iraí, município ao qual a cidade pertencia antes da emancipação. 

Em 1933, a região é elevada à categoria de 2º distrito de Iraí com nome de 

Vila do Prado, por ato do então prefeito de Iraí, o médico Vicente Dutra. No ano de 

1948, o distrito passa a ser chamado de Novo Prado. Já em 1950, é denominado Vila 
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de Vicente Dutra, em homenagem ao administrador de Iraí e, no ano de 1954, foi 

transferido do município de Iraí para Frederico Westphalen. Em divisão territorial 

datada do ano de 1955, o distrito de Vicente Dutra pertencia ao município Frederico 

Westphalen. Em 1964 inicia-se o processo de emancipação, e ocorre em 1965 o 

plebiscito que decide pela emancipação, sendo instalado em 14 de maio de 1966. 

Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2009. 

 

Vicente Dutra no Mapa do Turismo Brasileiro e o Médio Alto 

Uruguai 

 

O Mapa do Turismo Brasileiro, elaborado no âmbito do Programa Nacional de 

Regionalização do Turismo1, do Ministério do Turismo, classifica Vicente Dutra na 

região turística denominada Rota Águas e Pedras, junto de outros 17 municípios. As 

regiões turísticas são territórios que possuem características similares e/ou 

complementares e aspectos em comum (identidade histórica, cultural, econômica 

e/ou geográfica) podendo existir, numa região, municípios que não recebem turistas, 

mas que se beneficiam da atividade pelo fornecimento de produtos e serviços. 

O mapa categoriza os municípios que compõem estas regiões de acordo com 

ƻ ŦƭǳȄƻ ǘǳǊƝǎǘƛŎƻΦ !ǎ ŎŀǘŜƎƻǊƛŀǎ Ǿńƻ ŘŜ ά!έ ŀ ά9έΣ ǎŜƴŘƻ ǉǳŜ ά!έ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀ ŀǎ Ŏŀpitais 

e os municípios com maior fluxo turístico, maior número de estabelecimentos, 

empregos e arrecadação de impostos federais no setor de hospedagem, enquanto ά9έ 

representa os municípios que zeraram as cinco variáveis: quantidade de empregos e 

estabelecimentos formais em hospedagem, estimativa de turistas internacionais e 

domésticos e arrecadação nos estabelecimentos de hospedagem. Vicente Dutra está 

classificado na categoria D do Mapa. No Cadastur2, cadastro dos prestadores de 

serviços turísticos do Ministério do Turismo, atualmente existem 1 estabelecimento 

ŎŀŘŀǎǘǊŀŘƻ ƴŀ ŎŀǘŜƎƻǊƛŀ άǊŜǎǘŀǳǊŀƴǘŜΣ ŎŀŦŜǘŜǊƛŀΣ ōŀǊ Ŝ ǎƛƳƛƭŀǊŜǎέΣ м ŀƎşƴŎƛŀ ŘŜ ǘǳǊƛǎƳƻ 

                                                            
1 O Programa de Regionalização do Turismo classifica os municípios brasileiros em regiões turísticas. Os 
municípios se articulam para desenvolver o turismo de forma conjunta. A lógica do Programa pressupõe 
que trabalhar o turismo de forma integrada, regionalizada e cooperada é mais vantajoso para a região. 
2 https://cadastur.turismo.gov.br/  
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e 1 meio de hospedagem. No total, são 3 prestadores de serviços turísticos 

registrados no Cadastur. 

O Médio Alto Uruguai é outra regionalização importante da qual Vicente 

Dutra faz parte, ao lado de outros 21 municípios: Alpestre, Ametista do Sul, Caiçara, 

Cristal do Sul, Dois Irmãos das Missões, Erval Seco, Frederico Westphalen, Gramado 

dos Loureiros, Iraí, Nonoai, Novo Tiradentes, Palmitinho, Pinhal, Pinheirinho do Vale, 

Planalto, Rio dos Índios, Rodeio Bonito, Seberi, Taquaruçu do Sul, Trindade do Sul e 

Vista Alegre. O principal centro urbano do Médio Alto Uruguai é Frederico 

Westphalen, com uma população de 31.675 habitantes. Em segundo plano aparecem 

Nonoai, Planalto e Seberi, com populações entre 10 e 15 mil habitantes. O restante 

dos municípios do Médio Alto Uruguai é de pequeno porte, com populações abaixo de 

10 mil habitantes. 

 O perfil econômico do Médio Alto Uruguai possui características rurais, com 

participação da agropecuária na economia superior à média estadual, assim como o 

maior contingente da população reside na área rural. A agropecuária é diversificada, 

exercida predominantemente nas pequenas propriedades. A indústria tem pouca 

participação na economia regional, restringindo-se ao beneficiamento de produtos 

primários. A região também possui grandes áreas de terras indígenas e de unidades 

de conservação ambiental. 

O turismo se configura como uma atividade econômica em potencial a ser 

desenvolvida regionalmente, porém, o desenvolvimento de atividades turísticas 

demanda boa acessibilidade. Atualmente, o acesso entre os municípios do Médio Alto 

Uruguai é dificultado em função das condições viárias. O acesso asfáltico de boa 

qualidade não é uma realidade entre vários municípios. Além disso, a região apresenta 

grandes distâncias da capital e dos principais centros consumidores do Estado do Rio 

Grande do Sul. 

 

 

 

 

 

 



                                                          

21 
  

  
A região Águas e Pedras 
 

Ao analisar o turismo na região Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, o 

Instituto de Pesquisa de Mercado (IPM) da Unisinos e o Sebrae-RS apresentaram um 

projeto estratégico para o desenvolvimento da região. A partir das pesquisas de campo 

e dos workshops desenvolvidos com a comunidade local, foram estruturados quatro 

eixos norteadores que representam e caracterizam a diversidade da região. 

Estes eixos são conceituais e funcionam como camadas que, sobrepostas, 

estruturam e sustentam o novo posicionamento da Região Águas e Pedras. Para 

atender às diferentes nuances de possibilidades contidas nestes conceitos, cada um 

destes eixos se desdobra em quatro dimensões que ajudam a moldar e reforçar seu 

significado.  

 

CƛƎǳǊŀ оΥ ά#Ǝǳŀǎ Ŝ tŜŘǊŀǎ - ¢ŜǊǊŀ ŘŜ ōƻŀǎ ŜƴŜǊƎƛŀǎέ Ŝ ƻǎ ŜƛȄƻǎ Ŏonceituais 

 

Fonte: Águas & Pedras: posicionamento e estratégias turísticas para o desenvolvimento regional 

 

! ǊŜƎƛńƻ #Ǝǳŀǎ Ŝ tŜŘǊŀǎ ǎŜ ŜǎǘŀōŜƭŜŎŜǊł Ŝ ǎŜǊł ŎƻƳǳƴƛŎŀŘŀ ŎƻƳƻ ŀ άǘŜǊǊŀ ŘŜ 

ōƻŀǎ ŜƴŜǊƎƛŀǎέΦ 9ǎǘŜ ǇƻǎƛŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ Ŝǎǘł ŦƻǊǘŜƳŜƴǘŜ ŀǊǘƛŎǳƭŀŘƻ ŎƻƳ ƻǎ Ŝƭementos 
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identitários que compõem e caracterizam a região, tendo a missão de conquistar um 

lugar especial na mente dos seus visitantes. 

Para cada eixo norteador, foram trabalhadas dimensões e os pilares das ações 

que sustentarão o novo posicionamento. Vicente Dutra possui condições de 

desenvolver o turismo nos quatro eixos apontados. 

 

ω 9L·h b!¢¦w![ 

Dimensões: Águas, Aventura, Rural e Contemplação; 

ω 9L·h .9a-ESTAR 

Dimensões: Termas, Terapias, Produtos e Experiências; 

ω 9L·h 9{tLwL¢¦![ 

Dimensões: Holística, Mística, Religiosa e Celebrações; 

ω 9L·h {[h² [LC9{¢¸[9 

Dimensões: Slow tourism, Slow food, Slow living e Slow mobility. 
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Dados do Município 

 

DADOS DEMOGRÁFICOS 

 

População estimada de 4.530 habitantes (IBGE ς 2021) 

Orçamento do Município para 2022: R$ 23.800,000,00 

PIB per capita R$ 21.695,46 (2020) 

IDHM: 0,638 (IBGE -2010) 

Gentílico: dutrense 

 

ÁREA DO MUNICÍPIO 

 

Área do município: 193 km² 

Acessos: Caiçara e Mondaí (SC) 

Bairros: 06 

Distância da Capital (POA): 486 Km 

 

LOCALIZAÇÃO E CARACTERÍSTICAS FÍSICAS 

 

Unidade federativa: Rio Grande do Sul ς RS 

Mesorregião: Noroeste Rio-grandense 

Microrregião:  Frederico Westphalen 

Latitude: Sul ς нтȏуΩрфΩΩ {ǳƭ 

Longitude: West Greenwich ς роȏноΩнсΩΩƻŜǎǘŜ 

Altitude: 214m 

Temperatura: média de 15.5ºC - no verão chega a 45°C; no inverno pode chegar a 0°C 
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Governança Municipal do Turismo 
 

Secretaria responsável 
 

Vicente Dutra conta com uma Secretaria de Turismo em funcionamento. No 

entanto, no momento, os assuntos tratados pela secretaria são voltados apenas a 

questões de arborização, infraestrutura e limpeza urbana, não havendo nenhum tipo 

de pauta voltada especificamente para o turismo. Foi possível perceber que a 

prefeitura tem o interesse em fazer constantes melhoramentos na cidade e em seus 

atrativos, o que tem impacto direto no turismo, porém não há, no momento, a 

perspectiva de tratar o turismo de maneira específica no município.  

 

Conselho Municipal de Turismo e Fundo Municipal de Turismo 
 

 Não há Conselho Municipal de Turismo (Comtur) e nem Fundo Municipal de 

Turismo implantados por Lei em Vicente Dutra. 
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Oferta Turística 
 

Na retomada do turismo, há que se reforçar a oferta turística de forma 

integrada. Mais do que falar de empresas ou atrativos, é necessário falar da identidade 

e da segurança do destino e da qualidade das experiências que o visitante poderá 

vivenciar. Por parte do setor privado, é fundamental criar estratégias que envolvam 

hospedagem, atrativos, refeições e guiamento turístico, criando experiências distintas 

e únicas.  

Com relação aos eventos, é fundamental que se comunique a agenda 

atualizada dos eventos. Para estabelecer um diferencial para o destino, é importante 

evidenciar os pontos relativos à produção associada no município, já que muitos 

poderão vir em busca destes produtos, comprando-os diretamente do produtor.  

É necessário que tanto o poder público como os estabelecimentos privados 

atualizem constantemente os horários, recomendações e qualquer informação 

relevante a um potencial visitante. A comunicação de tudo que envolve o turismo do 

município deve ser realizada de forma conjunta e clara.  

 

Atrativos históricos e culturais 
 

Foi possível identificar em Vicente Dutra apenas três atrativos nessa 

dimensão: a Praça Municipal Ítalo Dal Paz, o Santuário Nossa Senhora Aparecida, que 

fica junto à praça, e a Paróquia Nossa Senhora dos Navegantes. O município não 

possui outros atrativos, como museus, galerias de arte, teatros e parques, além de 

haver poucos prédios históricos e igrejas. Vale ressaltar que há em Vicente Dutra uma 

reserva indígena da etnia Kaingang Rio dos Índios, que ocupa parte das terras 

próximas ao perímetro urbano. Embora os índios estejam, de certa forma, integrados à 

zona urbana, não foi possível identificar a manifestação de sua cultura, artesanato, ou 

outro tipo de expressão em nenhum ponto do município, algo que poderia ser 

repensado em termos de propostas culturais.  

A Praça Municipal Ítalo Dal Paz é o coração da cidade e concentra, em seu 

entorno, os pontos mais importantes do município, como a rodoviária, prefeitura, 
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padaria, restaurante, hotéis, além do Balneário Municipal do Prado. A praça conta com 

amplo gramado e área verde, com diversas árvores, coqueiros, bancos, caminhos com 

ŎŀƭœŀƳŜƴǘƻΣ ŀƭŞƳ ŘŜ ǳƳ ŀœǳŘŜ ǉǳŜ Ǉƻǎǎǳƛ ǳƳŀ ǇŜǉǳŜƴŀ άƛƭƘŀέ ŀƻ centro, com acesso 

por meio de uma ponte de madeira ornamental. Ao centro da ilha, há uma placa antiga 

e deteriorada que fala sobre as propriedades do barro medicinal da cidade. No 

entanto, não há na praça nenhum local que possibilite acesso à lama medicinal.  

 

Foto 1: Praça Municipal Ítalo Dal Paz 
 

 

Fonte: IPM Unisinos 
 
 

   Além da área verde e de lazer, a praça também conta com um palco para 

shows, banheiros públicos, bem como um espaço que concentra alguns 

estabelecimentos comerciais, como barbearia e salão de beleza. É possível encontrar 

também o Santuário Nossa Senhora Aparecida, local coberto e calçado, com bancos 

em seu entorno, que resguarda, ao centro, uma pequena gruta com a Nossa Senhora 

Aparecida e uma torneira de água, onde é possível ter acesso gratuito à água mineral 

de Vicente Dutra. 

Por fim, a Paróquia Nossa Senhora dos Navegantes teve sua primeira 

expressão no município no ano de 1929, quando um padre jesuíta que estava de 

passagem por Vicente Dutra, vindo de Palmeira das Missões, rezou uma missa às 

famílias que ali estavam, utilizando a sombra de uma árvore. Neste local, foi construída 

a primeira capela da cidade, com madeiras rústicas e tábuas serradas, inaugurada em 

fevereiro de 1932. Nossa Senhora dos Navegantes foi escolhida como padroeira por 

conta do alto número de balseiros que tinha na cidade, que corriam muito perigo ao 
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transportar madeira pelo Rio Uruguai apenas durante enchentes (por conta da 

navegabilidade), e que a tinham como protetora. Atualmente, a paróquia está sendo 

reformada e revitalizada.  

 

Foto 2: Santuário Nossa Senhora Aparecida 

 

Fonte: IPM Unisinos 

 

Foto 3: Paróquia Nossa Senhora dos Navegantes 

 

Fonte: IPM Unisinos 
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Analisando os principais elementos e informações levantadas na categoria 

Históricos e Culturais, constata-se que os atrativos existentes nessa dimensão são mais 

voltados ao lazer e beneficiamento da população local, não tendo foco turístico. 

Embora a Praça Municipal Ítalo Dal Paz apresente ampla área de lazer, além da fonte 

de água mineral disponibilizada no Santuário Nossa Senhora Aparecida, que pode 

atrair, eventualmente, pessoas em busca da água mineral da cidade, esses atrativos 

não demonstram elementos suficientemente capazes de atrair turistas no momento. 

No entanto, são espaços que podem ser complementares na oferta turística geral, 

servindo de apoio para outros atrativos com maior vocação turística.  

Já a Paróquia Nossa Senhora dos Navegantes, que atualmente é mais voltada 

a receber os fiéis do município, pode ser um espaço de realização de eventos 

religiosos e em prol da cura de enfermos, já que muitos buscam o município com o 

intuito de se curar de eventuais problemas de saúde utilizando a água mineral e a lama 

medicinal. O espaço físico da Praça Municipal Ítalo Dal Paz também possibilita a 

realização de diferentes tipos de eventos, shows, feiras, manifestações culturais, entre 

outros. Um ponto positivo é que, tanto a praça, quanto a paróquia, estão em processo 

de manutenção e melhoramento, o que contribui diretamente para ações na linha do 

turismo.  

 

Atrativos naturais 
 

Os principais atrativos naturais de Vicente Dutra são o Balneário Municipal do 

Prado, a lama medicinal, a água mineral e termal, bem como o Rio Uruguai, sendo 

esta uma das dimensões de maior potencialidade no município. Além dos atrativos 

citados, a cidade também conta com belas paisagens proporcionadas pelo seu relevo 

irregular, tanto no centro urbano, quanto no interior, que contribuem com uma vista 

privilegiada.  

O Balneário Municipal do Prado costumava ser o principal atrativo da cidade 

há aproximadamente 15 anos. O local chegava a receber até 900 pessoas em um único 

dia aos finais de semana, que buscavam no balneário o acesso a 3 piscinas externas, 

piscina interna aquecida, hidromassagem, sauna, todos com água mineral, além dos 

tratamentos de saúde oferecidos no local, especialmente com a lama medicinal. Havia, 
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na época, enfermeiras e auxiliares de enfermagem que cuidavam da saúde e da 

pressão das pessoas mais idosas nas piscinas, por conta da água quente, além de 

profissionais responsáveis pelos demais tratamentos. O acesso ao balneário era 

gratuito, sendo que apenas os tratamentos medicinais eram cobrados à parte. 

Atualmente, o balneário encontra-se desativado, sendo que uma das propostas da 

administração pública atual é justamente a revitalização e retomada das atividades do 

local.  

Foto 4: Piscina térmica no Balneário Municipal do Prado 

  
Fonte: IPM Unisinos 

 

Foto 5: Área Externa do Balneário Municipal do Prado 

 
Fonte: IPM Unisinos 
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A água mineral e termal de Vicente Dutra possui propriedades laxativas e 

medicinais. Segundo consta na história da cidade, as águas, desde os primórdios, 

chamaram a atenção por conta de suas características, havendo fontes de águas 

quentes e salgadas no município, que seriam as águas minerais termais. A lama 

medicinal também é formada por conta da quantidade de minérios da água e do solo, 

sendo benéfica para diversos tipos de patologias, como doenças reumáticas, doenças 

de pele, dores musculares, gota e tratamentos estéticos. Atualmente, é possível ter 

acesso gratuito à água mineral de Vicente Dutra por meio da fonte presente no 

Santuário Nossa Senhora Aparecida, na praça do município. Já a lama medicinal está 

presente em uma região específica da cidade, e a única forma de se ter acesso a ela, 

atualmente, é por meio do empreendimento Águas do Prado, onde a lama é vendida 

em potes a partir de um quilo e já está peneirada e pronta para uso.  

Já o Rio Uruguai, que faz parte da divisa do município com o Estado de Santa 

Catarina, possui indiscutível beleza e relevância para Vicente Dutra. Sua silhueta 

sinuosa proporciona vistas incríveis aliadas ao relevo da cidade. Atualmente, não há 

nenhum tipo de exploração turística do rio, sendo um espaço que eventualmente é 

aproveitado pela população local para atividades como a pesca esportiva ou para 

consumo. Uma vantagem é o fato do rio ser de fácil acesso e estar muito próximo da 

área urbana, o que facilita a criação de produtos turísticos que aproveitem sua 

estrutura.  

Foto 6: Rio Uruguai  

 

Imagem cedida por Diego Perdoncini 
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Analisando as informações levantadas na categoria Atrativos Naturais, é 

possível observar que uma das grandes potencialidades da cidade se encontra nessa 

dimensão. Em geral, mesmo após anos de fechamento do Balneário Municipal do 

Prado, Vicente Dutra ainda é amplamente lembrado por sua lama medicinal e 

tratamentos que eram feitos no Balneário, sendo a lama medicinal um dos maiores 

diferenciais da cidade. No entanto, vale ressaltar que, no momento, embora todos os 

pontos abordados tenham grande potencial, não há nenhuma oferta de atrativos em 

pleno funcionamento nesta dimensão, sendo que a avaliação final de Atrativo 

Naturais levou em conta, especialmente, a representatividade da lama medicinal, que 

além de diferenciar Vicente Dutra das demais cidades da Rota Águas e Pedras, é 

também o que dá o tom do posicionamento turístico do município, mesmo que 

indiretamente.  

Portanto, a reativação do Balneário Municipal do Prado pode ser um 

importante passo para a retomada do turismo no município, assim como a criação de 

outros produtos e experiências que envolvam a água mineral e termal e a lama 

medicinal, como a venda desses produtos com marca própria do município, ofertas de 

hotelaria que aliem esses tratamentos em uma perspectiva mais refinada e exclusiva, 

espaços terapêuticos especializados, entre outros. A exploração do Rio Uruguai 

também possui grande apelo. No entanto, é necessária a criação de infraestrutura no 

local, como acesso adequado, serviços de apoio e lazer, além da possibilidade de se ter 

uma infraestrutura para a prática de esportes náuticos e aquáticos, pesca, realização 

de passeios de barco, áreas de camping, trilhas ecológicas no entorno do rio, 

restaurantes e equipamentos hoteleiros, entre outros. 

 

Atrativos econômicos 
 

A economia de Vicente Dutra está baseada, sobretudo, na agricultura, com 

destaque para a produção de porongos, sendo um dos maiores produtores de 

porongo do Brasil, além da produção de soja, milho, fumo e trigo. Segundo a equipe da 

prefeitura, Vicente Dutra é a Capital Nacional do Porongo, e é a produção, tratamento 

e venda deste produto que apoia fortemente a economia do município. Os produtos 
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que geralmente são feitos a partir do porongo são voltados ao artesanato, como casas 

de passarinho e cuias para chimarrão. Ao andar na cidade, é possível ver diversas lojas 

de cuias, de vários tipos, bem como fábricas especializadas não só na produção de 

cuias, mas também na sua personalização. 

Um exemplo nessa linha é a Morenita Cuias, que fabrica cuias personalizadas 

sob encomenda e em grandes lotes, geralmente adquiridas por empresas que desejam 

presentear clientes, colaboradores, entre outros. A fábrica de cuias fica bem 

localizada, no centro da cidade, e é para lá que os porongos são levados para serem 

transformados em cuias. Há, inicialmente, um processo de tratamento, lixação, pintura 

e acabamento dos porongos, tudo feito de maneira artesanal e manual, sendo que a 

segunda etapa é a gravação dos elementos personalizáveis nas cuias por uma máquina 

a laser. No momento, a empresa não faz nenhum tipo de tour guiado pelo processo 

produtivo, porém mostrou-se aberta a pensar em produtos turísticos nesse sentido. 

No local, há uma pequena loja de fábrica, aberta de segunda a sábado, onde é possível 

comprar as cuias fabricadas pela marca.  

 

Foto 7: À esquerda, fachada da Morenita Cuias, e à direita, processo produtivo na 

fábrica 

 

Fonte: IPM Unisinos 

 

Vale ressaltar que diversas famílias da cidade são beneficiadas com a 

produção e venda de porongos, bem como de produtos fabricados a partir dos 

porongos. Por conta disso, há uma grande rivalidade entre eles, sendo que nunca foi 
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